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    A verdadeira aprendizagem chega ao coração 
do que significa ser humano. 
Através da aprendizagem, nos recriamos. 
Através da aprendizagem, tornamo-nos capazes 
de fazer algo que nunca fomos capazes de fazer. Através da 
aprendizagem, percebemos novamente 
o mundo e nossa relação com ele.




    Peter Senge


  




  

    INTRODUÇÃO


  




  

    Publicidade e educação, o casamento do século


  




  

    É muito comum dividirmos nossas vidas em quatro fases bem delineadas: infância, juventude, maturidade e terceira idade. E, um tanto inconscientemente, entendemos que temos missões muito específicas e imutáveis em cada uma dessas etapas — como se tudo já estivesse pré-programado em nossos genes.




    Na infância brincamos e começamos a decifrar a realidade à nossa volta. É a época do arrebatamento. Depois, na juventude, tempo de descobertas e de sonhos, estudamos e aprendemos sobre o mundo. Em seguida, na maturidade, a idade adulta, trabalhamos e fincamos nossas bases na sociedade — podemos nos casar, ter filhos, comprar uma casa, fazer investimentos. Construímos um legado. E então, na terceira idade, ou velhice, nos aposentamos: é chegada a hora de usufruirmos de um merecido descanso após tantos e tantos anos no batente.




    Por muito tempo esse ciclo rígido e hermético foi de fato a realidade de praticamente todas as pessoas. A escola e a faculdade estavam ali para nos preparar para o trabalho. Via de regra, as pessoas viam a infância e a juventude como etapas em que precisávamos aprender aquilo que colocaríamos em prática na vida adulta. Voltar a estudar depois de mais velho era invariavelmente encarado como um sinal de fracasso.




    Mas o mundo mudou. Agora nos divertimos, estudamos, trabalhamos e descansamos em todas as fases da vida. Às vezes estudamos enquanto nos divertimos, descansamos enquanto trabalhamos e trabalhamos enquanto estudamos. Tudo junto e misturado. E vice-versa.




    Podemos estar no escritório terminando de ver um episódio de uma série na Netflix e depois chegar em casa para lançar dados numa planilha de Excel, montar uma apresentação em PPT, terminar de escrever um artigo ou simplesmente estudar. Em muitas profissões não há nada que nos proíba de usar o domingo para resolver uma pendência profissional e, em plena segunda-feira, ir à praia e ficar lendo um bom livro embaixo do guarda-sol.




    Mais do que tudo isso, como nunca havia acontecido antes, temos a possibilidade de nos reinventar profissionalmente a qualquer hora, em qualquer lugar, em qualquer idade — ou, como dizíamos antigamente, em qualquer fase da vida. O próprio termo “velhice” está mais do que superado: aos sessenta, setenta, oitenta e além, levando uma vida ativa e saudável (em termos de corpo e mente), não deveríamos ter qualquer impedimento para dar continuidade às descobertas e aprendizados da juventude.




    É fundamental, portanto, que hoje vejamos a evolução pessoal e profissional como uma capacidade de esculpir-se a si mesmo. É absolutamente viável — e, em certos casos, simplesmente vital — termos uma carreira aos vinte, outra aos quarenta e uma terceira aos sessenta. E elas podem ser completamente diferentes entre si. Por exemplo: primeiro médico, depois designer e então cervejeiro (ou em qualquer ordem). Para isso, é lógico, é necessário aprendermos, aprendermos de novo e continuarmos aprendendo, sempre.




     




    

      

        É fundamental, portanto, que hoje vejamos a evolução pessoal e profissional como uma capacidade de esculpir-se a si mesmo.


      


    




     




    O que acontece é que atualmente, e cada vez mais, uma pessoa aprende aquilo que quer na hora em que tem vontade ou sente necessidade. E assim será ao longo de toda a sua trajetória: trata-se de uma mudança permanente. Nada disso, entretanto, tem a ver com o tal do “novo normal” de que tanto ouvimos falar nos últimos anos. Até porque faz um bom tempo que o mundo não está nem um pouco normal.




    Para começar, o conceito de “normalidade” é impreciso, mutável, subjetivo. O normal, a nosso ver, está mais relacionado ao que você é e, principalmente, ao que você quer ser do que àquilo que a sociedade diz que você deve fazer.




    Pois o ser está intimamente conectado ao aprender. Somos aquilo que aprendemos e precisamos constantemente aprender a ser. O mundo mudou e continua mudando, agora mesmo, enquanto você lê este livro, e cada vez mais rápido. É impossível dizer que alguém de fato sabe alguma coisa, porque o que você sabia ontem talvez já não seja mais válido hoje. Temos que aprender e reaprender — e aprender e reaprender a ser — em meio a incessantes transformações.




    A educação formal, porém, não mudou na mesma velocidade. A escola, como instituição, por mais importante e bem-intencionada que seja, não nos prepara para a vida no mundo atual. É um modelo que, em sua melhor forma, nos ensina a saber — mas, raramente, a ser. Quando tudo dá certo, saímos da escola com todas as respostas na ponta da língua. Porém... respostas de quê? Sobre o quê? Para quem? Para quê?




    O modelo de educação que buscamos com este livro não é baseado em respostas, mas em perguntas. Quatrocentos anos antes de Cristo, na Grécia Antiga, Sócrates já dizia saber apenas uma coisa: que nada sabia. “Sábio é aquele que conhece os limites da própria ignorância”, completou. É em suas palavras que, neste século XXI, 2,5 mil anos depois, devemos nos espelhar se quisermos recalcular a rota da educação contemporânea.




    O aprendizado nada mais é que a busca incansável por conhecimento, embora não se trate de simplesmente receber conhecimento — sendo busca a palavra central nessa definição. No caminho do aprendizado devemos formular novas perguntas a cada resposta obtida. Só assim é possível crescer: nada além da dúvida e da curiosidade é capaz de nos impulsionar como profissionais e seres humanos. O verdadeiro sábio não é quem acredita ter todas as respostas, mas aquele que sempre tem mais perguntas a fazer.




    Não se trata, então, do que querem nos ensinar, e sim do que desejamos aprender. O aprendizado só é verdadeiro quando existe uma necessidade genuína, um interesse sincero em descobrir, conhecer e compartilhar aquilo que se descobriu e conheceu. Por outro lado, um modelo no qual as pessoas são forçadas a aprender não o que desejam, mas, baseado em um senso comum, o que precisam, resultou em uma educação formal desconectada por completo do mundo real.




    Como afirmou Alvin Toffler, economista e escritor que previu a revolução digital, “os analfabetos do século XXI não serão aqueles que não sabem ler e escrever, mas aqueles que não sabem aprender, desaprender e reaprender”. O futuro pertence a quem entende que o aprendizado constante é a chave para a prosperidade. E falamos aqui tanto de indivíduos quanto de empresas e marcas. Em paralelo a tudo isso, surge a inteligência artificial, que nos tira dos “tempos de mudança” representados pela era digital e nos coloca numa nova era, pós-digital, de uma “mudança de tempo”.




    Transformar para educar, educar para transformar




    Sem educação não há transformação, e o aprendizado é o único meio de mudar a sociedade para melhor. Para que isso aconteça, no entanto, é essencial buscarmos novas formas de aprender e educar; necessidade que abre uma gama imensa de oportunidades para marcas de absolutamente qualquer segmento.




    Se as escolas não souberam se adaptar aos novos tempos, a publicidade seguiu por um caminho bem distinto. Em pouquíssimos anos a essência do marketing passou da persuasão para a informação e da comunicação para a ação. E foi além, caminhando a passos largos para a etapa seguinte: a da educação. Ou, como chamamos aqui, o ADucation.




    Não, não escrevemos errado. ADucation é a combinação das palavras inglesas advertising (ou simplesmente ad) e education, que significam, respectivamente, publicidade e educação. O conceito por trás do nome é exatamente aquilo que o termo sugere: o casamento do poder da publicidade com o propósito da educação. Um mimetismo, uma simbiose, um encaixe perfeito entre essas duas peças centrais.




    Com a evolução da tecnologia e o avanço das plataformas digitais, hoje a união entre o marketing e o aprendizado tem um enorme potencial para disseminar cultura, conhecimento e informação. Os avanços tecnológicos que permitiram a expansão da educação à distância (EAD), combinados à necessidade que todos nós temos de aprender constantemente, criam o cenário perfeito para celebrarmos o casamento apaixonado entre os esforços de comunicação das empresas e o investimento em projetos de educação continuada. Associado a seus produtos, uma marca pode oferecer ao público não só um conteúdo de qualidade e relevante, mas também transformador. Eis o recado: na era do ADucation, toda empresa deve se tornar, além de uma learning organization, uma teaching organization — uma organização dedicada ao ensino, uma marca educadora.
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    No entanto, não estamos aqui para alardear uma nova forma de marketing, uma nova forma de vender nem uma nova forma de as empresas se relacionarem com os consumidores. Estamos, acima de tudo, abordando um olhar alternativo para o aprendizado. A educação está a serviço do marketing assim como o marketing está a serviço da educação. A via é fluida e de mão dupla. Não se trata somente de usar a educação no marketing, mas também de lançar mão do que o marketing tem de melhor — a capacidade de disseminar uma ideia e engajar as pessoas, entre muitos outros atributos — para potencializar a educação. Até porque sem engajamento ninguém aprende nada.




    Juntas, publicidade e educação formam uma poderosa ferramenta. Ela pode ser usada para construir significado e desenhar experiências autênticas e relevantes, impactando clientes e colaboradores por meio de paixões e interesses em comum.




    O objetivo, então, não é simplesmente transmitir informação, muito menos falar bem de si mesmo. Ninguém mais cai nesse papinho da velha propaganda. A ideia, em vez de “fazer barulho” ou “criar burburinho”, é estabelecer um relacionamento profundo com os consumidores. É demonstrar valores, instigar indivíduos, desenvolver cidadãos e, sobretudo, mudar para valer o jogo do relacionamento das marcas com o mundo. O propósito vem se tornando decisivo para o destino de qualquer empresa. E, como detalharemos mais adiante, no Capítulo 3, é essa a ponte para a educação.




    O ADucation tem a ver com engajamento, conversão e lucro? Certamente. Mas tem muito mais a ver com propósito e colaboração. Neste livro falaremos, sim, do crescimento nos negócios, mas, acima de tudo, de como contribuir para a sociedade por meio dos negócios. E, sempre, sobre aprender. Sobre aprender a aprender, aprender mais e continuar aprendendo.




    No Capítulo 1 você será nosso convidado a uma viagem pela educação — uma viagem no tempo, começando na Grécia Antiga, passando pela Revolução Industrial e chegando a estudos recentes sobre a maneira pela qual adquirimos conhecimento. Mas, no fim, voltaremos à Grécia Antiga, o passado visionário que é nossa inspiração para o futuro revolucionário que queremos ajudar a construir.




    Em seguida, contaremos um pouco da história da publicidade, indissociável da história humana dos séculos XX e XXI, para mostrar como ela está caminhando para dar esse grande abraço na educação.




    Logo depois, no Capítulo 3, vamos explorar o universo do propósito para compreendermos a relação direta entre este tema tão relevante e a materialização do verdadeiro sentido do ADucation na prática.




    Depois, no quarto capítulo, será o momento de nos reunirmos ao redor da fogueira para esmiuçar o que move e impulsiona o ADucation, passando, no quinto, para a prática — por que e como cada empresa pode se tornar uma teaching organization? Por fim, no epílogo, vamos nos aprofundar nos valores que necessariamente devem guiar o ADucation.




    Tudo isso porque, para podermos mergulhar de cabeça no ADucation, precisamos nos libertar de diversas amarras e crenças limitantes sobre o que é publicidade e sobre o que é educação. O ADucation deve obrigatoriamente vir acompanhado de uma nova visão desses dois conceitos. É hora de quebrar paradigmas. Queremos promover uma reflexão sobre o que de fato gera aprendizado entre os seres humanos.
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    Não se trata, simplesmente, da evolução de um modelo: é de fato uma revolução da educação, transformada em ludicidade e engajamento pela publicidade. Ou, mais do que isso, do entendimento da ferramenta educação como uma verdadeira revolução no marketing e, principalmente, no desenvolvimento da nossa sociedade.


  




  

    CAPÍTULO 1


  




  

    A educação de volta para o futuro


  




  

    Falar de educação é sempre uma grande responsabilidade. Não podemos jamais deixar de valorizar o papel das escolas e das universidades na vida das pessoas, o que não quer dizer que não possamos, ou mesmo devamos, discutir e repensar os conceitos de educação e aprendizado como nos são apresentados hoje.




    Primeiro, vale pontuar a diferença entre “educar” e “aprender”. Olhando à nossa volta, para a nossa história pessoal, não é difícil perceber a educação como um processo unilateral. Alguém ensina alguma coisa a outrem. É um fluxo de transmissão e recepção, sem qualquer tipo de troca ou feedback. O aprendizado, por outro lado, não se limita à educação formal. Trata-se de um conceito que tem a vivência como elemento central. Aprendemos o que assimilamos do mundo ao nosso redor, por meio das mais diversas experiências.




    Apesar de não serem sinônimos, a educação só será eficiente e recompensadora quando estiver aliada ao aprendizado. Hoje, entretanto, costuma haver uma imensa distância entre os dois termos. Podemos ser altamente educados, ter estudado nas melhores escolas e universidades, feito mestrado, doutorado, MBA, Ph.D no exterior, e, ainda assim, não termos aprendido nada.




    Onde podemos, então, buscar essa conexão entre educação e aprendizado? Bem, a pergunta certa não seria onde, mas quando. Esse vínculo não é algo a ser criado, mas a ser resgatado, restaurado. Por isso, nossa primeira parada nessa busca pelo futuro da educação é... no passado.




    Aprendendo no ócio




    Nossa primeira parada nesta breve viagem no tempo é o ano de 387 a.C., quando surgiu, na Grécia Antiga, a primeira escola de que se tem registro. Foi nessa época que o filósofo Platão deu início a um movimento que mudaria o rumo da sociedade de sua época e marcaria a história da humanidade.




    A educação grega era até então dominada pelos sofistas, que iam de cidade em cidade com o objetivo de transmitir saberes aos jovens da elite. Essa, no entanto, era uma forma de conhecimento baseada na retórica e na técnica. O aprendizado ali se traduzia, pura e simplesmente, em acúmulo de conhecimento. Consistia em dar as respostas certas da forma certa.




    Rejeitando veementemente esse modelo, Platão, maior discípulo de Sócrates, apareceu para chacoalhar o mundo da educação. “Toda virtude é conhecimento”, costumava dizer. E com base nesse conceito ele montaria sua escola em Atenas, nos Jardins de Academo — de onde, aliás, vem a palavra “academia” (não a de músculos, mas a de cérebros).




    Nos jardins, entre árvores e templos, pessoas curiosas e inquietas se reuniam para discutir questões matemáticas, filosóficas e também aquelas referentes ao que lhes provocava deslumbramento e estupefação no dia a dia. Não havia qualquer tipo de meta ou obrigação, muito pelo contrário. O termo “escola”, inclusive, vem do grego scholé, que significa “lugar do ócio”. As escolas gregas eram espaços que deveriam ser frequentados durante — acredite — o tempo livre. Refletir e aprender consistiam em atividades relacionadas ao lazer e ao prazer.




    Pausa para uma pergunta: quantas vezes, nos seus tempos de escola e universidade, você sentiu prazer por estar sendo exposto a algum tipo de conhecimento? Esperamos que tenha acontecido algumas vezes, mas podemos apostar que, infelizmente, não tenham sido tantas assim.




    Na escola de Platão não existiam professores ou qualquer figura centralizadora com o papel de apresentar conteúdos e transmitir conhecimento aos alunos. O que havia era um grupo de pessoas que, por vontade própria, trocava ideias e dedicava o tempo livre a identificar problemas, criar hipóteses e buscar soluções para os mais diversos dilemas da existência, dos mais profundos aos mais mundanos. O aprendizado — que acabava sendo proporcional ao tempo de ócio de cada um — não girava em torno de respostas, certezas e afirmações, mas de questionamentos e elucubrações.




     




    

      

        Refletir e aprender consistiam em atividades relacionadas ao lazer e ao prazer.


      


    




     




    A importância de Platão na história da educação, portanto, não é só a de ter criado a primeira escola, o primeiro local dedicado à troca de saberes, tampouco a de ter sido o primeiro pedagogo de que se tem notícia. Seu grande e mais inovador papel foi, sobretudo, o de ter integrado dimensões éticas, políticas e existenciais ao aprendizado, que, até pouco antes, com os sofistas, havia se restringido a um tipo de conteúdo que podemos chamar de “enciclopédico”. Volumoso, mas desprovido de alma.




    Além disso, a escola de Platão não era dirigida apenas às crianças e aos jovens, mas a pessoas de todas as idades. Para o filósofo, a busca da virtude — que era o sentido último da educação — deveria persistir por toda a vida de um indivíduo.




    Ele acreditava ainda no princípio de que o aprendizado não deveria se limitar a determinados grupos; que ele era, na verdade, uma tarefa de toda a sociedade. Todos deveriam educar e todos deveriam aprender, em um feedback ininterrupto. Mais do que isso, o propósito central da educação deveria ser provocar e instigar cada pessoa a buscar e construir seu próprio conhecimento. Na ótica de Platão, educação não rimava com doutrinação, mas com libertação, com ação, com emoção. O que importava nas escolas gregas não era aquilo que alguns queriam ensinar, mas o que cada um gostaria de aprender.




    Discípulos de Platão levaram seu conceito de escola às ágoras — praças públicas que se tornaram espaços propícios ao intercâmbio do saber em toda a Grécia. No entanto, embora o conhecimento produzido nesse período, que perdurou por vários séculos, seja um dos mais ricos já registrados pela humanidade, esse modelo nunca chegou a se concretizar como o padrão nas culturas ocidentais. Durante muitos séculos, as escolas foram algo de que somente as elites sociais e religiosas tiveram a chance de usufruir.




    Educação, prisão e produção




    O modelo de aprendizado formal que conhecemos hoje, no qual todos podem — ou mesmo devem — ter acesso à educação, surgiu na segunda metade do século XVIII. Os motivos para que isso acontecesse não foram, entretanto, dos mais nobres. O que se deu foi que a Revolução Industrial passou a demandar um modelo de produção inteiramente novo, que, por sua vez, precisava de um tipo muito específico de mão de obra. Era necessário formar um novo tipo de profissional — e em grande quantidade.




    A solução encontrada foi botar o povo, as massas, nas escolas, que, assim, se tornaram verdadeiras fábricas de operários. De lá para cá, pouca coisa mudou. Até hoje somos treinados para fazer parte de uma linha de produção fabril tão eficiente quanto mecânica ao longo de toda a nossa trajetória educacional.




    As salas de aula pararam no tempo. Nesse sentido, estamos estagnados há mais de duzentos anos. Carteiras enfileiradas, professor de pé discursando na frente de um quadro-negro repleto de fórmulas e conceitos que precisam ser rapidamente copiados nos cadernos, diante de dezenas de alunos que, impassíveis, escutam, leem e anotam. Todo o processo é centrado na figura do “mestre”, aquela pessoa que — pelo menos assim somos levados a crer — entende tudo de todas as coisas e está ali para replicar seu conhecimento (mesmo que à força) àqueles que, segundo o senso comum, nada sabem.




    Trata-se, em essência, de uma via de mão única, fundamentada na hierarquia e na apatia de quem deveria estar no centro do processo: o aluno ou estudante. As únicas atividades existentes na jornada escolar são avaliações de desempenho repetitivas e automatizadas, fundamentadas em gabaritos pré-determinados, rígidos e imutáveis.




    Se você, durante os anos escolares, alguma vez se sentiu como um detento, preso a um ambiente claustrofóbico e opressor, essa impressão certamente não veio a se formar por acaso, no vácuo. A configuração das escolas tomou como inspiração as primeiras fábricas, que, por sua vez, tinham como referência o arquétipo das prisões.




    Muros altos para que ninguém fuja, homens de cara fechada e braços cruzados no portão, tomando conta de quem entra e sai, corredores escuros e apertados, portas fechadas, refeitórios comunitários apinhados servindo comida ruim, alarmes que tocam para sinalizar a mudança de turno ou o direito a meia hora de sol e recreio no pátio. Todo e qualquer comportamento que não seja no mínimo exemplar, ousando recusar obediência absoluta às figuras e símbolos de autoridade, é, invariavelmente, punido.




    Estamos falando, no parágrafo acima, de presídios ou de escolas? A triste verdade é que tanto faz.




    Um dos maiores críticos do sistema escolar que costumamos chamar de “tradicional” foi o filósofo francês Michel Foucault. Em sua obra Vigiar e punir, Foucault descreveu as escolas como um “espaço fechado, recortado, vigiado em todos os seus pontos, onde os indivíduos estão inseridos num lugar físico, no qual os menores movimentos são controlados e todos os acontecimentos são registrados”, gerido por “um mecanismo que liga um certo tipo de formação de saber a uma certa forma de exercício do poder”.




    Caso o cenário que acabamos de descrever não lhe seja familiar, considere-se privilegiado. Ainda que haja honrosas exceções, a escola, como instituição, nunca rompeu com o protótipo carcerário. O sistema escolar é, de maneira geral, um modelo repressivo, que forma pessoas capazes apenas de seguir ordens e distinguir o que o gabarito registra como “certo” e “errado”. Qualquer tipo de pensamento crítico é podado diretamente na raiz. Os “caxias”, aqueles capazes de seguir as normas a ponto de tirar dez nas provas e ganhar estrelinhas pelo bom comportamento, são “aprovados” e premiados; os criativos, por outro lado, atrevendo-se a ser diferentes, são reprovados e reprimidos.




    Tanto isso é verdade que poucos artistas — que têm a criação no centro de sua personalidade — se adéquam a esse modelo. “Acho que a maioria das escolas são prisões”, disse certa vez o ex-Beatle John Lennon. “A mente da criança é aberta e livre. É uma piada de mau gosto quererem estreitá-la para competir com outras dentro de uma sala de aula.”




    A escola é como uma sentença de 16 anos de cadeia durante a qual somos obrigados a estudar coisas que não queremos e que jamais vamos precisar utilizar em nossas vidas — nem mesmo, muitas vezes, em nossas futuras atividades profissionais. A sociedade passa por mudanças radicais ano a ano, mês a mês, dia a dia. O mundo do trabalho definitivamente não é o mesmo de antes. E, com o avanço acelerado da tecnologia, isso será cada vez mais verdadeiro.




    Imaginação, curiosidade e desempenho




    Imaginemos uma prova de matemática lá do início do ensino fundamental. Você certamente já precisou resolver problemas assim: “Um pedreiro constrói um muro de três metros em oito horas. Em quanto tempo dois pedreiros construiriam o mesmo muro?”




    A criança que decorou a tabuada vai dividir oito por dois e rapidamente desenhar o número quatro na resposta. Outro pequeno estudante, entretanto, pode dar asas à imaginação, talvez usando como referência sua própria experiência ao realizar um trabalho em grupo, e deduzir que dois pedreiros juntos perderiam tempo conversando ou discutindo, levando, assim, ainda mais tempo para concluir a tarefa — umas nove horas, pelo menos.




    Mas a pergunta que fica para nós é a seguinte: quem aprendeu mais? O aluno que decorou o gabarito ou o que soube pensar por conta própria? Qual deles estaria mais preparado para a vida? Vamos deixar dois grandes pensadores responderem.




    “Nosso processo educativo, em geral, tenta adestrar as pessoas a terem conhecimento como se este fosse uma posse, geralmente comensurável com a quantidade de propriedade ou prestígio social que ele deve proporcionar mais tarde”, registrou o psicanalista e pensador austríaco Erich Fromm no livro Ter ou ser?, publicado em meados da década de 1970 e ainda muito atual. “O mínimo que recebem é a quantidade necessária a fim de funcionar adequadamente em seu trabalho”, completou.




    Fromm estava, de certa forma, dialogando com o polímata austríaco Ivan Illich, que pouco antes havia publicado seu emblemático e polêmico Sociedade sem escolas, uma crítica enérgica ao sistema educacional vigente. Para ele, a escola embaralha “processo” e “substância”. “O aluno é, desse modo, ‘escolarizado’ a confundir ensino com aprendizagem, obtenção de graus com educação, diploma com competência, fluência na oratória com capacidade de dizer algo novo. Sua imaginação é ‘escolarizada’ a aceitar serviço em vez de valor”, escreveu Illich. A educação, dessa forma, acaba tendo uma finalidade apenas em si mesma. É educar por educar, porque sim e ponto final.
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    O pior de tudo é que, não raramente, saímos da escola sem nada — com a criatividade limada e sem ao menos conseguir repetir o gabarito básico para nos tornarmos competentes em nossas atividades profissionais.




    Um dado rápido: no Brasil, segundo o Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), em 2019 apenas 24,4% dos estudantes chegaram ao fim do ensino médio tendo recebido instrução adequada em matemática. Isso quer dizer que 24,4% dos alunos conseguem decorar minimamente o gabarito. Os outros 75,6% podem até, em algum momento, ter deixado a imaginação rolar, mas a triste verdade é que a maioria quase absoluta deles concluiu o ensino médio sem saber dividir oito por dois e tampouco com o pensamento subjetivo aflorado.




    A educação pública no país é, de fato, repleta de dificuldades e desafios, mas mesmo quando olhamos para os dados que levam em conta apenas as instituições particulares, o resultado, 55,8%, está longe de ser satisfatório. Há algo de podre, antiquadamente podre, no reino da educação.




    E, ao contrário do que muita gente pode pensar, esses números não demonstram o fracasso individual de certos alunos, mas a derrocada do sistema educacional como o conhecemos hoje. A educação formal se mantém rigidamente envelopada desde os tempos da Revolução Industrial, insistindo que existe uma única forma correta e aceitável de aprendizado. O problema é que hoje, verdade seja dita, sequer temos sido capazes de formar operários competentes.




    Poderíamos, e ainda podemos, ser muito mais. Para isso, no entanto, é essencial deixarmos de educar unicamente para o trabalho ou para um ofício — lembrando que, como Platão sabia muito bem, o trabalho é parte da vida e precisa estar sempre contextualizado como tal. Se não entendermos a vida, se não conhecermos a nós mesmos, jamais seremos bons profissionais em qualquer área ou função.




    A base da educação para a vida é a curiosidade, que, inerente a toda criança, tem origem na imaginação — mas se vê ceifada sem dó na primeira vez que a criança é impedida de questionar uma afirmação do professor. E só a capacidade de imaginar e reimaginar, repensando velhas certezas e reconsiderando padrões, pode nos mover adiante.




    A palavra “educação”, não por coincidência, vem do latim educere, composto pelo prefixo ex (fora) e o verbo ducere (conduzir, levar), significando, literalmente, “conduzir para fora”. Na essência, educação carrega essa ideia de movimento: é o saber como antídoto para a inércia. No modelo atual, ela vem, pelo contrário, nos mantendo prisioneiros de nossas próprias bolhas — que têm se tornado cada vez maiores e mais ameaçadoras.




    Não temos dúvida de que a educação, calcada na imaginação, é a maior ferramenta de mobilidade da qual todos nós dispomos. Se não conseguirmos encontrar uma forma de fazer cada pessoa manter acesa em si a chama da curiosidade, da vontade de aprender mais, da vontade de aprender o novo, da vontade de aprender de novo, não vamos resolver o problema da educação.
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    Uma nova revolução da educação passa por despertar a vontade e o interesse das pessoas pelo aprendizado. Hoje, temos praticamente todo o conteúdo produzido na história humana ao alcance de uma mera busca no Google ou numa conversa com o ChatGPT, mas, simplesmente, optamos por não buscar respostas. Ficamos parados, na superfície, absorvendo e compartilhando apenas o que os algoritmos querem — inclusive um monte de fake news.




    Mas você já entendeu por que isso acontece, certo? Porque a escola sempre se colocou no papel de nos empurrar conteúdo goela abaixo. E isso, na visão do professor e especialista em educação e criatividade britânico Ken Robinson, inibe nossas habilidades pessoais. “A escola mata a criatividade”, disse em entrevista à revista IstoÉ. “A educação precisa ser customizada para diferentes circunstâncias e personalizada. É preciso criar um sistema em que as pessoas busquem suas próprias respostas. (...) Se quisermos encorajar as pessoas a pensar, temos que encorajá-las a ser aventureiras e a não ter medo de cometer erros”, completou.










OEBPS/Images/Capa.jpg
Ucatio

O poder da
publicidade se
une ao proposito
da educacdo

A

AGIR





OEBPS/Images/img04.jpg





OEBPS/Images/img03.jpg











OEBPS/Images/img02.jpg
Walter Longo,
Fldvio Tavares e
Kiko Kislansky

I

O poder da
publicidade se une
ao proposito
da educagdo








OEBPS/Images/img01.jpg
ADucation













